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Conceitos

 Ensino a distância/ Educação a distância/ d‐

learning

 educação online

 e‐learning

 b‐learning

 m‐learning



Ensino a Distância
d‐learning

e‐learning

m‐learning

(Georgiev et al, 2004)
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Gerações de EaD

Gomes (2008)



EaD ‐ Teorias
Estudo independente
Wedemeyer (1971)

Conversação 
Didáctica 

Holmberg (1989)

Modelo Industrial
Otto Peters (1994)

Distância 
Transaccional 
Moore (1993)

Reintegração actos 
ensino

Keegan (1993)

Teoria Comunicação 
e controlo aprendiz
Garrison (1989)



Aluno

Motivação

Interacção

Comunicação

AutonomiaAuto‐
‐aprendizagem

Aprendizagem 
Colaborativa

Processo aprendizagem em e‐learning



b‐learning
• Ou blended learning;

• Também chamado ensino híbrido ou misto;

• Combina uma componente de ensino presencial com uma 
componente online;

• Para Hoffmann (2002, p. 517), o b‐learning pode ser definido como 
“um modelo de e‐learning que integra actividades presenciais e que  
combina diferentes modos de distribuição de conteúdos, modelos 
de ensino e estilos de aprendizagem”.

• Na literatura são descritos inúmeros cenários para o blended
learning.  Vamos centrar a atenção em dois propostos por Twing
(2003).



Ensino 
presencial

Ensino 
online

b‐learning –modelo de “complemento”

Twigg (2003)

Mantém‐se a estrutura
básica do curso

+
Actividades online



Ensino 
online

Ensino 
presencial

b‐learning –modelo de “substituição”

Twigg (2003)

Alterações significativas 
na estrutura do curso

Substituem‐se aulas 
presenciais por actividades

online



A minha experiência… 



Caso A‐modelo de “complemento”

Antes de 2006/2007

• Criação e manutenção de um site 
de disciplina (conteúdos, 
actividades, trabalhos, etc.)

• Blog: portfolio individual/grupo e 
fórum de discussão

• Wiki: repositório dos conteúdos 
(Métodos de Investigação em 
Educação)

• Google Docs: escrita colaborativa 
e share com a docente

Depois de 2006/2007
Blackboard

• Disponibilização de conteúdos
• E‐mail
• Avisos
• Fórum de discussão
• Calendário
• Entrega de trabalhos

+
• Blog
• Google Docs
• Podcast











Caso B: Modelo de “substituição”

 Mestrado em Tecnologia Educativa (Académico), Instituto Educação, UM 

 Estrutura curso: 2 semestres curriculares + 2 semestres Dissertação

 Disciplina: Métodos de Investigação em Educação, obrigatória, 1º semestre:

 Teórica

 Grande volume de conteúdos programáticos

 Exigente em termos de pré‐requisitos

 Formato “clássico” : 15 sessões presenciais de 3 horas semanais + actividades online ‐ Caso A.

 Novo formato: 8 sessões, 50% presenciais (3 horas) + 50% online ‐ Caso B

 Metodologia de Avaliação da UC:

 Trabalho de grupo: análise de uma dissertação

 Trabalho Individual: Projecto Tese, monitorizado através do preenchimento de  4 fichas de trabalho.

 Teste final de avaliação de conhecimentos



Antes

• Desenvolvimento dos materiais pedagógicos: textos, ppt,  exercícios, links, etc.
• Organização das sessões presenciais e online (planning)
• Disponibilização dos conteúdos na Blackboard

Durante 

• Preparação prévia das sessões presenciais e online
• Sessões presenciais: ponto situação (30m);  apresentação conteúdos (1h); t. grupo (1,5h)
• Calendarização das sessões online síncronas  TG (Skype)
• Apoio individualizado no escritório virtual (Skype)

Depois

•Avaliação da UC 
•Avaliação do Desempenho dos formandos
•Reflexão sobre o trabalho realizado



1ª 
Apresentação

Organização das 
Actividades

2ª 
Fórum na Blackboard
(contributo individual)   

 
 
 

Escritório Virtual para 
apoio ao trabalho 

individual (4h/semana) 

3ª  Conteúdos da UC 

4ª  Sala de aula Virtual 

5ª 
Sala de aula Virtual:

Apoio ao trabalho grupo 

 
6ª 

 
Conteúdos da UC 

 
 

7ª 
Sala de aula Virtual:

Apoio ao trabalho grupo 

8ª  Apresentação Trabalhos 

 



Blackboard

• Disponibilização Conteúdos
• Comunicação assíncrona: fórum, avisos, e‐mail
• Comunicação síncrona: chat, wimba classroom
• Calendário
• Grupos
• Entrega de trabalhos: Safe Assignment
• DUC

Outras 
ferramentas

• Videoconferência no Skype (sala de aula virtual, TG)
• Escrita Colaborativa (GoogleDocs, EtherPad)







Em jeito de balanço…

Modelo “complemento”

• Prático  e “ecológico”
• Permite prolongar o tempo a 

de aula para além do horário 
lectivo

• Possibilita maior flexibilidade 
ao processo de ensino e 
aprendizagem

• Exige feedback atempado do 
docente quando usamos blog
ou fórum

• .....

Modelo “substituição”

• Os resultados surpreenderam!
• Muito exigente para o 

professor … e para o aluno!
• Grande disponibilidade do 

docente
• Importância do feedback  e da 

“presença” do professor
• Exige competências 

tecnológicas
• … não foi possível explorar o 

software SPSS.
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